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O objetivo deste artigo é discutir como jornais brasileiros cobriram o impeachment de Dilma 
Rousseff em comparação com o processo contra Fernando Collor de Mello. Foram examinadas 
as capas de O Globo, Correio Braziliense, Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo dos dias 
17/04/2016 e 29/09/1992, datas em que a Câmara dos Deputados autorizou o processo 
de impeachment contra Dilma e contra Collor. A análise foi feita a partir do conflito como 
categoria estruturante das narrativas, proposto por Motta e Guazina (2010), e do enquadra-
mento centrado no personalismo (PORTO, 2001). Tanto o conflito quanto o personalismo 
apareceram em graus distintos nos dois períodos históricos. O processo contra Dilma foi 
retratado como uma disputa acirrada e polarizada. Já em 1992, os jornais sustentam a ideia 
de que a queda de Collor tem respaldo popular e de atores e instituições. Nos dois casos, o 
jornalismo atuou como gestor de consensos, definindo os conflitos que merecem visibilidade 
e desidratando seus efeitos sociais. 
Palavras-chave: conflito, jornalismo e política, enquadramento, impeachment.
ABSTRACT
This paper aims to discuss how Brazilian newspapers covered Dilma Rousseff’s impeachment in 
comparison to Fernando Collor de Mello. The covers of O Globo, Correio Braziliense, Folha de 
S. Paulo and O Estado de S. Paulo were examined on 04.17.2016 and on 29.09.1992, dates 
on which the House of Representatives approved the impeachment proceedings against Dilma 
and Collor. The analysis was made from the conflict as a structuring category of narratives, 
proposed by Motta and Guazina (2010), and from the framework centered on personalism 
(PORTO, 2001). Both conflict and personalism appeared in different degrees in the two historical 
periods. The prosecution against Dilma was portrayed as a fierce and polarized dispute. In 1992, 
the newspapers maintain the idea that Collor’s impeachment is supported by the population, 
social actors and institutions. In both cases, journalism acted as a consensus manager, defining 
the conflicts that deserve visibility and dehydrating their social effect.
Keywords: conflict, journalism and policy, framing, impeachment.
RESUMEN
El objetivo de este artículo es discutir cómo los periódicos brasileños encuadraron el impeach-
ment de Dilma Rousseff en comparación con el proceso contra Fernando Collor de Mello. 
Se examinaron las portadas de O Globo, Correio Braziliense, Folha de S. Paulo y O Estado 
de S. Paulo de los días 17/04/2016 y 29/09/1992, fechas en que la Cámara de Diputados 
autorizó el proceso de impeachment contra Dilma y contra Collor. El análisis se hizo a partir 
del conflicto como categoría estructurante de las narrativas, propuesto por Motta y Guazina 
(2010), y del encuadramiento centrado en el personalismo (PORTO, 2001). Tanto el conflicto 
como el personalismo aparecieron en grados distintos en los dos períodos históricos. El proceso 
contra Dilma fue retratado como una disputa intensa y polarizada. En 1992, los periódicos 
sostienen la idea de que la caída de Collor tiene respaldo popular y de actores e instituciones. 
En los dos casos, el periodismo actuó como gestor de consensos, definiendo los conflictos 
que merecen visibilidad y deshidratando sus efectos sociales.
Palabras clave: conflicto, periodismo y política, encuadramiento, impeachment.
1  Uma versão anterior deste estudo foi apresentada ao Grupo Temático (GT) 
3 – Indústrias Midiáticas, por ocasião do VI Encontro Nacional da ULEPICC-Brasil 
(União Latina da Economia Política da Informação, da Comunicação e da Cultura), 
realizado entre 9 e 11 de novembro de 2016, em Brasília.
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Introdução
Em 2016, o Brasil viu as páginas de sua história se-
rem marcadas novamente pelo impeachment de um 
governante. Dessa vez, o alvo foi Dilma Vana Rousseff, 
a primeira mulher a assumir a Presidência do Brasil. 
Filiada ao Partido dos Trabalhadores (PT), Dilma 
foi eleita em 2010 e obteve sua segunda vitória nas 
urnas em eleições acirradas em 2014. Meses antes, a 
Polícia Federal deflagrou no Brasil a Operação Lava 
Jato, com objetivo de investigar esquemas de corrup-
ção envolvendo a empresa estatal Petrobras, grandes 
empreiteiras e políticos de diversos partidos. Foi nesse 
contexto de escândalos de corrupção e de divisão 
política do País que a Câmara dos Deputados apro-
vou a abertura do processo de impeachment con-
tra Dilma. A decisão foi acompanhada pelo Senado 
Federal, culminando na queda da presidente em 31 
de agosto de 2016. Assumiu o cargo o então vice-
-presidente da República Michel Temer, do Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB).
Desde o processo de redemocratização no Brasil, 
Dilma foi a segunda presidente da República impe-
dida de terminar o mandato. Antes dela, foi deposto 
do cargo Fernando Collor de Mello, o primeiro presi-
dente eleito por voto direto depois do regime militar 
(1964 - 1985). 
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 Conforme elucida Mendonça Jorge (1994) ao 
analisar a cobertura do Jornal do Brasil em 1992, a 
mesma mídia que ajudou na eleição e na constru-
ção de Fernando Collor como “salvador da pátria” 
e “caçador de marajás” atuou, posteriormente, para 
a desconstrução de sua imagem. Sem o apoio da 
mídia, em meio a denúncias de corrupção e com 
o País imerso em uma forte crise econômica, Collor 
renunciou em 29 de setembro de 1992, no mesmo 
dia em que foi aprovada na Câmara dos Deputa-
dos a abertura do processo de impeachment. Itamar 
Franco, que era vice-presidente e filiado ao PMDB, 
assumiu o governo.  
Tanto na deposição de Collor quanto na de Dil-
ma, houve uma atuação ativa de veículos tradicionais 
de comunicação brasileiros de modo a legitimar o 
processo de impeachment. Tendo em vista a ação da 
mídia nesses dois episódios, problematizar o caráter 
político do jornalismo nas democracias liberais se faz 
mais do que necessário.
Waisbord (2000) destaca que países anglo-ame-
ricanos cultivam a ideia da imprensa como “cão de 
guarda” (watchdog) e como fiscalizadora dos inte-
resses públicos. O autor alerta para os perigos dessa 
noção romântica de que a imprensa é neutra e im-
parcial, o que despolitiza uma instituição essencial-
mente política (WAISBORD, 2000, p. 116)
No livro Deciding What’s News, Gans (2004) tam-
bém discute a objetividade como um valor nas práti-
cas do jornalismo, que se usa de uma lógica positivis-
ta para proteger sua credibilidade. Segundo o autor, 
os jornalistas buscam excluir valores das narrativas 
em prol dessa objetividade, o que resulta em uma 
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manifestação inconsciente desses mesmos valores e 
opiniões (GANS, 2004, p. 182).  
Partindo dessa compreensão do jornalismo como 
ator político, este estudo visa analisar de que maneira 
os periódicos brasileiros retrataram a queda de Dilma 
Rousseff e de Fernando Collor. Para tanto, foram exa-
minadas as capas dos principais jornais diários de cir-
culação nacional da atualidade – Folha de S. Paulo, 
O Estado de S. Paulo, O Globo e Correio Braziliense 
– dos dias 17 de abril de 2016 e 29 de setembro de 
1992, datas em que a Câmara dos Deputados autori-
zou a abertura do processo de impeachment contra 
Dilma e contra Collor, respectivamente. 
A análise foi feita a partir do conflito como ca-
tegoria estruturante das narrativas jornalísticas na 
política, proposto por Motta e Guazina (2010), e do 
enquadramento centrado na personalidade, sugeri-
da por Porto (2001), conceitos que explicaremos bre-
vemente a seguir. Recorremos também à noção do 
“jornalismo como gestor de consensos” apresentada 
por Biroli (2013) para explicar o tipo de conflito político 
considerado noticiável pelos periódicos. 
A comparação entre esses enquadramentos 
busca uma melhor compreensão das semelhanças 
e diferenças nas narrativas jornalísticas dos dois pe-
ríodos históricos. Já a escolha das capas se deu por 
funcionarem como uma vitrine na qual os jornais 
evidenciam os conteúdos que consideram de maior 
apelo ou relevância.
Personalismo, consensos e conflito no 
noticiário político
A noção de enquadramento (framing) surgiu 
originalmente na Psicologia Cognitiva com Gregory 
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Bateson (1954), que buscava compreender quadros 
de sentido nos quais as interações são ancoradas. O 
conceito foi posteriormente desenvolvido pelo soci-
ólogo Erving Goffman para analisar a construção de 
sentido a partir das interações sociais. Goffman (1974) 
define enquadramentos como estruturas cognitivas 
construídas socialmente, às quais apelamos para in-
terpretar eventos cotidianos e entender a realidade. 
Nesse sentido, os enquadramentos funcionam como 
quadros de referência, possibilitando aos indivíduos 
a interação e a compreensão do mundo.
A partir da ideia de frame elaborada por Goff-
man, Tuchman (1999) propõe a análise de enquadra-
mento (frame analysis) “no estudo dos princípios de 
organização que estão na base da seleção e defini-
ção dos acontecimentos noticiosos” (TUCHMAN, 1999, 
p. 258). Pioneira na aplicação do conceito de frame 
nos estudos comunicacionais, Gaye Tuchman (1978) 
destaca o papel do jornalismo na construção da re-
alidade social. Para a autora, a notícia tem como 
característica essencial o enquadramento, assumindo 
a função de balizar interpretações da vida cotidiana. 
No caso do jornalismo político, Motta e Guazina 
(2010) argumentam que o conflito funciona como 
enquadramento e como categoria estruturante da 
narrativa. Segundo os autores, o jornalismo incorpo-
ra “a visão dualista do conflito no mundo fático da 
política e o adapta como categoria estruturadora de 
sua retórica dramatizada, como na dramaturgia e na 
literatura” (MOTTA & GUAZINA, 2010, p. 133). 
Motta e Guazina (2010) esclarecem que o con-
flito é um fio condutor do noticiário político, sendo 
utilizado com o objetivo de seduzir a audiência e de 
tornar os complexos acontecimentos mais compreen-
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síveis. Os pesquisadores destacam que o jornalismo 
“amplifica, ativa, e demarca essas disputas. Na medi-
da em que amplifica, coloca as partes em situações 
antagônicas, atiça tensões, gera novos enfrentamen-
tos que vão preencher novas páginas e telas” (MOTTA 
& GUAZINA, 2010, p. 136-137). 
Biroli (2013), no entanto, alerta para a necessida-
de de qualificar esse conflito que norteia o jornalismo 
político. Segundo a autora, as disputas noticiadas se 
restringem a acordos e desacordos feitos por atores, 
isto é, “às dobras internas da política, ou ao cotidiano 
das disputas político-partidárias” (BIROLI, 2013, p.137).
Para a pesquisadora, esse enquadramento gera 
uma compreensão limitada do que está em jogo na 
política, expondo conflitos esvaziados de seu sentido 
social. Biroli (2013) cita, por exemplo, a dificuldade de 
serem noticiados conflitos sociais e políticos como o 
direito ao aborto e a criminalização e condenação 
da violência contra mulheres. 
As disputas no noticiário tendem a girar, assim, em 
torno de cartas já colocadas sobre a mesa. Corres-
pondem aos limites de uma concepção restrita da 
política – dos espaços em que se dá, dos temas pro-
priamente políticos e dos atores da política. Por isso, 
o que aparece como objeto de disputa são cargos 
e recursos que não são identificados a posições na 
conduta de políticas específicas, a posições ideológi-
cas e/ou a clivagens sociais que excedem as dispu-
tas político-partidárias e entre governistas e oposição 
(BIROLI, 2013, p. 137). 
Essa desidratação da política também pode ser 
observada a partir de outro frame recorrente no no-
ticiário político: o personalismo. Porto (2001) define 
o enquadramento centrado na personalidade como 
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uma “tendência da mídia de dar preferência a atores 
individuais e de focalizar eventos a partir de dramas 
humanos, relegando considerações políticas”1 (POR-
TO, 2001, p. 4).
Ao analisar a cobertura feita pelo jornal Folha de 
S. Paulo da eleição presidencial norte-americana de 
2000, o autor identificou o enquadramento centrado 
na personalidade em notícias que “enfatizam as ca-
racterísticas e a vida pessoal dos candidatos e outros 
atores, incluindo descrições das suas habilidades e 
qualidades e a reação dos eleitores a eles ou elas 
enquanto pessoas”2 (PORTO, 2001, p. 4).  
Uma vez situadas algumas noções sobre o frame 
do conflito, o enquadramento centrado na personali-
dade e o jornalismo como gestor de consensos, parti-
remos para a análise da cobertura do impeachment 
contra Dilma e contra Collor. 
Esta investigação foi realizada em três etapas. 
Na primeira, verificamos a incidência do conflito e 
do enquadramento centrado na personalidade nas 
capas veiculadas no dia em que a Câmara aprovou 
o impeachment de Dilma. Em seguida, examinamos a 
incidência das mesmas categorias no dia da votação 
da abertura do processo contra Collor. Por fim, com-
paramos a cobertura feita pelos jornais nos dois epi-
sódios e discutimos de que modo o jornalismo atuou 
na gestão de consensos.  
1  Tradução das autoras. Texto original: “The tendency of the 
media to give preference to individual actors and to adopt 
human-interest angles in events, while downplaying institutional 
and political considerations”.
2  Tradução das autoras. Texto original: “I use the term personality-
centered frame to describe news stories that focus on the 
personal characteristics of the candidates and other major 
actors, including descriptions of their abilities and qualities and 
voters’ response to them as persons”. 
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Para tanto, foi verificada a incidência dos en-
quadramentos em todos os elementos presentes nas 
capas que compõem o corpus da pesquisa. Em rela-
ção a esses componentes, cabe esclarecer algumas 
designações adotadas neste trabalho: 1) Antetítulo: 
localizado acima do título principal, no topo da pá-
gina, instiga a leitura e indica a interpretação dada 
ao assunto abordado; 2) Manchete: título principal 
da primeira página; 3) Subtítulo: localizado abaixo 
do título, complementa e dá sustentação ao mesmo; 
4) Legenda: texto curto que explica a foto ou ilustra-
ção; 5) Título: nomeia a notícia e chama a atenção 
para o assunto; 6) Texto chamada: indica o caderno 
e o número da página interna onde está a matéria 
completa; 7) Arte: imagem criada para ilustrar, com-
plementar ou substituir um texto.
Impeachment de Dilma: uma guerra bipolar
A incidência do conflito foi identificada nas ca-
pas dos quatro jornais – Correio Braziliense, O Globo, 
Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo – de 17 de 
abril de 2016 (Figura 1), data em que a Câmara votou 
o impeachment de Dilma. 
A manifestação do enquadramento na primei-
ra página dos jornais apresentou, no entanto, seme-
lhanças e diferenças. Em alguns casos, observamos 
a utilização de metáforas militares para se referir ao 
conflito existente no episódio da votação do impea-
chment. Em outros, o conflito foi expresso a partir de 
uma polaridade protagonizada por dois antagonistas: 
Dilma Rousseff e Michel Temer. Também notamos o 
conflito ancorado em uma ideia adversarial expressa 
na forma “governo versus oposição” ou manifestantes 
“pró e contra” a deposição. 
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A abordagem mais proeminente foi a de “gover-
no x oposição”, que corresponde a mais da metade 
dos elementos nos quais encontramos o enquadra-
mento conflito nos quatro jornais. Na sequência estão 
“Dilma x Temer” e “metáforas militares”. 
Retrataram de maneira dramática o episódio, 
com o uso de metáforas militares, os jornais O Globo 
e Correio Braziliense. Em O Globo, a alusão ao com-
bate armado está no antetítulo “A guerra do Impea-
chment” e na fotografia de capa, na qual o plenário 
da Câmara lembra uma arena de luta. O título da 
legenda também faz referência à guerra: “O Campo 
de Batalha”. O Correio Braziliense, por sua vez, usou 
metáforas militares na expressão “guerra do impea-
chment” e nos títulos: “Confronto e tensão no hotel 
de Lula” e “Temer e Dilma duelam na web”. 
O componente adversarial “Dilma x Temer” foi 
identificado nos quatro periódicos, com maior inci-
dência em O Globo, que expressa o antagonismo já 
na manchete: “Dilma e Temer negociam pessoalmen-
te cada voto”. A polarização entre os dois persona-
gens também é indicada em um texto de chamada 
Figura 1: Capas de jornais do dia 17/04/2016
Fonte: obtidas de O Globo, Correio Braziliense, Folha de S. Paulo 
e O Estado de S. Paulo
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no qual Michel Temer acusa de “mentira rasteira” a 
fala de Dilma sobre corte em programas sociais. Já 
na chamada intitulada “Nomeação ‘extra’ no Diário 
Oficial”, o jornal fala da estratégia do governo na 
“caça de votos contrários ao impeachment”, apon-
tando para o conflito. O título “Dois futuros para o 
mesmo país” também reforça a ideia de embate en-
tre polos, cujo resultado implicará em consequências 
diferentes ao País. 
Apesar de termos encontrado mais elementos nos 
quais Dilma e Temer aparecem como antagonistas 
em O Globo, o jornal Correio Braziliense foi o que 
explorou de maneira mais contundente essa pola-
rização. O periódico veiculou uma montagem, que 
ocupa a parte central da página, com os rostos de 
Dilma e Temer compondo uma mesma cabeça. Na 
imagem, uma linha em verde e amarelo faz referên-
cia à faixa presidencial e divide o rosto composto 
pelas faces de Dilma e de Temer. 
O Correio também foi o jornal no qual encontra-
mos mais elementos com o conflito manifesto a partir 
da ideia de “governo x oposição”. O jornal descreveu 
o clima conflituoso da estória a partir de expressões 
como “civilidade à prova”, “a tensão se espraiou pe-
las ruas” e “atos de violência entre manifestantes pró 
e contra Dilma”.
Também nos deparamos com elementos da dra-
maturgia na narrativa tecida pelo Correio Braziliense. 
O texto de apoio da manchete aponta, logo no seu 
início, para produtos da cultura pop brasileira: “Brasília 
e o Brasil entraram em ritmo de Terra em transe, de 
Glauber Rocha”, remetendo-se ao filme brasileiro lan-
çado em 1967, três anos após o golpe militar. O filme 
tinha como enredo intrigas, conchavos e traições do 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 40, n. 3, p. 195-215, set.-dez. 2018206
AnA PAulA BezerrA leitão, liziAne SoAreS GuAzinA
jogo político. Na capa estão ainda expressões como 
“clima surrealista”, “sentido teatral”, “contabilidade 
fictícia”, “as máscaras cairão”, “atmosfera onírica de 
um país dividido” e “capítulos mais dramáticos da 
história brasileira”.
Já os jornais Folha de S. Paulo e Estado de S. Paulo 
deram menor destaque ao antagonismo entre Dilma 
e Temer, enquadramento que aparece apenas nas 
referências à fala de Michel Temer acusando Dilma de 
“mentira rasteira” sobre cortes em programas sociais. 
Os dois jornais exploraram de maneira mais enfática 
o conflito existente entre governo e oposição, abor-
dagem que também aparece nos demais veículos.
É interessante ressaltar que o Partido da Social 
Democracia Brasileira (PSDB) teve seu nome silenciado 
nas quatro capas. A legenda polarizou com o PT nas 
eleições de 2014 e clama para si o título de principal 
partido de oposição. Nos conteúdos analisados, a 
“oposição” aparece como uma massa amorfa che-
fiada por Michel Temer e composta por partidos ad-
versários e da própria base aliada do governo. 
Apesar de não ser citado nominalmente, o PSDB 
está representado graficamente nos dois jornais de 
São Paulo, estado que é palco de uma luta política 
intensa entre PT e PSDB. Nas capas da Folha e do Es-
tadão, os deputados favoráveis ao impeachment são 
identificados pela cor azul – atribuída simbolicamente 
ao PSDB. Já os contrários foram representados pela 
cor vermelha, identificada com o PT.
No Estado de S. Paulo, esse recurso gráfico (ver-
melho versus azul) ocupa praticamente a primeira 
página inteira. Nesse caso, a imagem de Dilma foi 
sobreposta com o nome de 350 deputados a favor 
do impeachment (na cor azul) e 133 contrários (na 
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cor vermelha). Os nomes em azul aparecem na par-
te superior da imagem, sugerindo a ideia de que há 
uma maioria esmagadora contra Dilma. 
Já a Folha apresentou o nome de 347 deputa-
dos favoráveis ao impeachment identificados pela cor 
azul, em detrimento de 130 contrários, representados 
pela cor vermelha. Os nomes dos deputados foram 
dispostos no centro da página em quatro colunas, 
com a cor azul dominante em três delas. O recurso 
visual reforça a ideia da manchete: “Com maioria 
contrária a Dilma, Câmara vota hoje impeachment”.
Dilma nas capas: “pecadora” e “tempera-
mental” 
O enquadramento centrado na personalidade 
também apresentou semelhanças e diferenças nas 
páginas analisadas. Conforme demonstramos anterior-
mente, os quatro jornais expuseram, em graus varia-
dos, o antagonismo entre Dilma e Temer. A presiden-
te e o vice foram citados nominalmente nas quatro 
capas, personificando dois campos políticos que, na 
estória, lutam por poder: o PT e a oposição ao PT. 
O enquadramento centrado na personalidade foi 
identificado em títulos, textos de chamada e fotogra-
fias. O frame foi praticamente voltado para a pessoa 
de Dilma Rousseff, revelando discursos ancorados em 
questões de gênero. A maioria dos jornais aponta, de 
forma personalista, erros da petista, responsabilizando-
-a pelo processo de deposição. Dilma é acusada de 
cometer “pecados” de ter um temperamento forte, 
julgamentos constantemente feitos quando se tratam 
de mulheres. 
No jornal O Globo, enquadramento centrado na 
personalidade foi encontrado na chamada de título 
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“O declínio da presidente incidental”, que aponta 
características pessoais de Dilma. “Centralizadora, 
desconfiada e avessa a negociar com políticos, Dilma 
colecionou desafetos e despertou mágoas, admitem 
aliados. A fatura agora chegou”, afirma o texto.
A Folha de S. Paulo também tratou de forma per-
sonalista erros que levaram o governo Dilma à “ruína”. 
Na chamada intitulada “7 Pecados da Presidente”, 
Igor Glelow faz uso de metáforas religiosas e diz que a 
“soberba” é o pecado mais cometido e que o “tem-
peramento” de Dilma “cobra preço alto”. “Já a ruína 
econômica não é admitida por preguiça”, diz o texto 
da chamada. Enquanto isso, outra chamada para a 
coluna de Ives Gandra exibe como erros da petista 
a “omissão” ou “conivência”. 
Em O Estado de S. Paulo, identificamos o enqua-
dramento centrado na personalidade tanto na ima-
gem da presidente estampada na capa quanto na 
chamada “Dilma considera que seu maior erro foi 
demorar a reagir”, que aponta a morosidade como 
falha pessoal da presidente. 
Destacamos ainda o personalismo presente no 
periódico Correio Braziliense. Acima da imagem na 
qual as faces de Dilma e Temer compõem o mes-
mo rosto, a manchete “Brasil, mostra a tua cara” faz 
alusão à música do cantor Cazuza que foi tema de 
abertura da telenovela Vale Tudo, produzida e veicu-
lada pela Rede Globo de televisão entre 1988 e 1989. 
A fotografia de Dilma explorada pelo jornal lembra a 
própria personagem Odete Roitman (interpretada por 
Beatriz Segall), que é assassinada de forma misteriosa 
na trama da novela. Referência entre os vilãos da 
telenovela brasileira, Roitman menosprezava os brasi-
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leiros e usava o dinheiro para se colocar em posição 
de superioridade.
Impeachment de Collor: todos contra um
A incidência do enquadramento conflito também 
foi identificada nas capas dos quatro jornais – Correio 
Braziliense, O Globo, Folha de S. Paulo e O Estado de 
S. Paulo – de 29 de setembro de 1992 (Figura 2), data 
da votação da abertura do processo de impeach-
ment de Fernando Collor de Mello. 
Figura 2: Capas de jornais do dia 29/09/1992
Fonte: obtidos de O Globo, Correio Braziliense, Folha de S. Paulo 
e O Estado de S. Paulo
O enquadramento conflito também apresentou 
similitudes e diferenças nas capas sobre o impeach-
ment de Collor. Nestas, identificamos o conflito ex-
presso em quatro manifestações: metáforas militares, 
“Collor versus Itamar Franco”, “governo versus oposi-
ção” e “povo contra Collor”. 
A abordagem mais acentuada nos jornais foi a de 
“governo versus oposição”, seguido de “povo contra 
Collor”. Encontramos a primeira ideia, por exemplo, na 
chamada intitulada “Oposição garante ter 390 votos 
para aprovar o impeachment”, do jornal O Globo. O 
periódico expõe ainda, em coluna à direita, dois po-
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líticos que defendem a queda de Collor e dois que 
argumentam contra o impedimento, evidenciando 
um embate entre dois lados. Apesar de exibir opini-
ões favoráveis e contrárias, o jornal apresenta a saída 
de Collor como inevitável, conforme observamos nas 
chamadas “Itamar pedirá pressa no julgamento” e 
“Presidente vai ao STF para manter o cargo”. 
A mesma ideia de que a oposição conseguirá 
aprovar o impeachment está expressa nos demais 
jornais. O Correio Braziliense explicita que instituições 
como a Associação Brasileira de Imprensa, a Ordem 
dos Advogados do Brasil e a Confederação Nacional 
da Indústria são favoráveis à deposição. As chama-
das “Itamar recebe apoio de líderes para transição”, 
“Oposição prevê aprovação com até 400 votos” e 
“Presidente sai do cargo 24h após a decisão” cor-
roboram a ideia de inevitabilidade do afastamento.
Em sua manchete “Pesquisa indica derrota de 
Collor”, O Estado de S. Paulo dá como certo o im-
peachment. A ideia é corroborada pela chamada 
“Programa de governo é a preocupação de Itamar” 
e pelo subtítulo “Votos declarados apontam vitória do 
impeachment”. Em um pequeno editorial na capa, o 
jornal reafirma a importância de “respeitar a Constitui-
ção” e se posiciona favorável à saída do governante: 
“Fomos e continuamos a ser a favor da renúncia do 
presidente Fernando Collor”.
É interessante notar que os periódicos constro-
em uma ideia de respaldo popular para legitimar o 
impeachment, estampando pesquisas de opinião e 
manifestações populares contra Collor. A Câmara dos 
Deputados é retratada nesse contexto pós-redemo-
cratização como protagonista e “representante da 
soberania e do povo”, como se refere a Folha de S. 
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Paulo. O rito processual também ganhou destaque 
nas narrativas, que detalham os procedimentos e a 
tramitação do processo. 
Essa ideia de consenso do povo contra a perma-
nência de Collor foi encontrada nos jornais Folha de 
S. Paulo, Correio Braziliense e o Estado de S. Paulo. 
O Correio escancarou em sua manchete “Câmara 
decide hoje impeachment de Collor que é exigido 
pelo povo”, sustentando a ideia de que o afastamen-
to referendará um desejo coletivo. O texto de apoio 
discorre sobre o clima de “grande expectativa nacio-
nal” para a votação de um impeachment “exigido 
pelo povo em manifestações de rua e aprovado em 
todas as pesquisas de opinião realizadas no País” e 
alerta que paralizações ocorrerão “enquanto durar a 
votação”. Na lateral direita, a chamada “Afastamen-
to esperado por 80% no DF” reforça ideia de ampla 
maioria contra Collor. 
No Estadão, a fotografia principal retrata um 
protesto em São Paulo no qual manifestantes – em-
pinando uma bandeira com os escritos Fora Collor 
– queimam um boneco representando o presidente. 
A Folha, por sua vez, não poupa espaço para 
o editorial “Impeachment”, que ocupa uma coluna 
inteira à esquerda da capa. No texto, o periódico 
afirma que a imprensa cumpriu papel “insubstituível 
para fazer avançarem as investigações”, e conclui 
que o mérito do impeachment é da população, que 
“soube reagir com indignação e presteza ao enredo 
de corrupção e assalto ao Estado”. O subtítulo da 
manchete também mostra respaldo popular: “Pes-
quisa DataFolha em 12 capitais indica que 80% da 
população quer o afastamento do presidente”, ideia 
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corroborada com o anúncio de manifestações em 
Brasília, São Paulo, Rio, Recife e Salvador.
Em relação a metáforas militares, encontramos 
apenas duas referências no corpus analisado sobre o 
episódio contra Collor. Uma delas apareceu no jornal 
O Globo, que recorreu à expressão a “guerra dos nú-
meros de votos” para falar da disputa entre governo 
e oposição. A segunda incidência, “A batalha dos 
números”, foi utilizada no Estadão para apresentar 
o placar esperado para a votação: 344 a favor do 
impeachment, 45 contra e 114 indecisos.
A polaridade “Collor x Itamar Franco” também 
apareceu de maneira sutil nas capas de O Globo, O 
Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo, que veicula-
ram uma fotografia do presidente e outra do vice, 
sugerindo um componente oposicional. As imagens 
mostram Itamar em encontro com o então presidente 
do PMDB, Oreste Quércia; já Collor aparece isolado 
nas fotografias. 
Collor na Folha: um “aventureiro inebriado 
pelo poder”
O jornal Folha de S. Paulo foi o único, dentre os 
quatro examinados, que utilizou o enquadramento 
centrado na personalidade ao abordar o episódio do 
impeachment contra Fernando Collor de Mello. No 
editorial, o periódico destaca características pessoais 
de Collor, a quem chama de “homem inebriado pelo 
poder”. A narrativa constrói Collor como “aventureiro” 
acometido de “destempero, arbitrariedade e exorbi-
tância”, que exerce a presidência de forma “imperial 
e autoritária”.
O texto responsabiliza Collor por sua própria ruí-
na: “De fracasso em fracasso, o desvario de Fernan-
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do Collor acabaria por conduzi-lo ao ponto em que 
se encontra, o único a que poderia chegar: ante a 
perspectiva humilhante e perigosamente próxima de 
ver-se escorraçado do poder que conspurcou e não 
tem mais condições de exercer”. 
Apesar de abordar de forma personalista, o jornal 
alega que seu posicionamento não possui “ordem 
ideológica ou idiossincrasia contra a pessoa de Fer-
nando Collor” e justifica que a motivação está no 
fato de que “um presidente cercado por evidências 
tão estarrecedoras de corrupção jamais poderia re-
compor sua autoridade”. 
Considerações finais
A incidência do conflito e do enquadramento 
centrado na personalidade ocorreu em quantidade 
e graus distintos nas capas de jornais brasileiros no dia 
da votação da abertura do processo de impeachment 
de Dilma e de Collor na Câmara dos Deputados. 
Os periódicos O Globo, Correio Braziliense, O Es-
tado de S. Paulo e Folha de S. Paulo retrataram o 
episódio contra Dilma como um conflito acirrado e 
personalista, que se desenrola em um clima de tensão 
e de divisão política no País. Já no caso de Collor, 
as capas examinadas sustentam uma ideia de que o 
impeachment e inevitável e tem respaldo do povo, 
de atores sociais e de instituições. 
Apesar das diferenças entre os enquadramentos, 
o jornalismo atuou como gestor de consensos nos dois 
episódios, definindo quais conflitos e eventos mere-
cem ser noticiados, bem como o tom adotado nas 
notícias. Também identificamos uma desidratação do 
conflito político, que foi abordado a partir de disputas 
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político-partidárias, sem discussões mais amplas sobre 
os efeitos sociais do impeachment. 
É importante também levarmos em consideração 
o fato de que os meios de comunicação social do 
período Dilma não são os mesmos da década de 90. 
Na época de Collor, a televisão, o rádio e a impren-
sa informavam de maneira mais vertical, permitindo 
menos espaço para interação e manifestação da 
audiência. Com o advento da Internet e das redes 
sociais digitais, a lógica de produção e circulação 
de informações ganhou novos contornos. O tema da 
deposição de Dilma obteve ampla repercussão nessas 
redes, que têm sido palco de discussões políticas e 
de organização de protestos. 
Não foi pretensão deste trabalho esgotar o tema 
proposto. Pesquisas posteriores podem se debruçar 
sobre as mudanças na cobertura política da atuali-
dade em relação ao período da redemocratização. 
Também são necessários estudos para melhor com-
preender possíveis impactos das redes sociais em nar-
rativas do jornalismo político.  
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